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[bookmark: _GoBack]Introdução: De acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), considera-se criança todos os indivíduos com idade inferior a onze anos, essa faixa etária é considerada altamente vulnerável à violência. A Lei no 13.431/2017, em seu artigo 4°, inciso III, define a prática de abuso sexual. "Toda ação que cause constrangimento a crianças e adolescentes", como a conjunção carnal ou qualquer outro ato libidinoso, incluindo a exposição do corpo em fotografia ou vídeo por meio eletrônico ou não. É preciso tomar medidas imediatas para não prejudicar o seu crescimento, além do desenvolvimento pessoal que é inerente a esta fase. Objetivos: Relatar a vivencia em uma ação, abordando a prevenção contra o abuso sexual infantil Método: Trata-se de um Relato de Experiência, de uma ação realizada dia 18 de abril de 2023, abordando a temática sobre educação sexual de forma didática e bem dinâmica realizada pelos integrantes do Grupo de Pesquisa Saúde Sexual e Reprodutiva, para crianças com faixa de etária 4 a 6 anos da Sociedade de Promoção e Apoio à família de Itapipoca (SOPRAFI). Resultados: Os integrantes do grupo de Pesquisa realizaram a ação em três momentos: no primeiro momento os integrantes conversaram sobre o assunto, de modo geral e por fim foi explicado que existem locais do nosso corpo que não podem ser tocados e foi perguntado se eles tinham conhecimento das mesmas, responderam que era o “pintinho” (pênis) nos meninos e o “Piu Piu” (vagina) nas meninas. Sendo esclarecido que pode ser tocado somente para higiene ou passar remédio e que pessoa precisar ser o responsável e de confiança deles. No segundo momento, foi apresentado para as crianças a música “não pode tocar não” e os integrantes cantaram junto com as crianças, com o auxílio de um fantoche, em formato de mão, na parte de trás nos dedos, tinha desenhos dos locais que pode e na palma da mão os que não podem ser tocados, na música falava: “uma delas fica bem guardadinha debaixo da minha barriguinha...” e para esses lugares que não pode ser tocados era somente usado um símbolo sinalizando que não, pois são as partes intimas e na parte da frente das mãos, tinha figuras que representavam a rede de proteção da criança, era citado a mãe, pai, tia, avó e professora, sendo esses os quais poderiam pedir ajuda caso acontecesse de alguém tocar nas suas partes íntimas. E no terceiro momento, os integrantes do grupo de pesquisa juntamente com crianças, brincaram, coloriram desenhos e ouviram de cada uma como aquele momento fez a diferença. Conclusão: A intervenção realizada demonstrou a relevância de se abordar este tema nas escolas com o público infantil, uma vez que é um dos grupos mais vulneráveis a sofrerem tais tipos de violência, de forma dinâmica e que elas compreendam e conheçam o corpo e os lugares em que não podem ser violados, além de saberem a quem recorrer, uma vez que, em muitos casos, elas não identificam tais violações e nem sabem a quem recorrer.
[bookmark: _gjdgxs]Descritores: Educação sexual, Abuso Infantil, Saúde Pública, Enfermagem.
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